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Investimento 
vs. competição 

Tendo abordado as loucuras' 
cometidas no mercado de trans-
ferências e os perigos que o atual 
sistema comporta para o futuro 
da modalidade, destaco os in-
vestimentos no futebol e a re-
partição entre os seus interve-
nientes. geradora de lutas desi-
guais entre aqueles que compe-
tem por títulos e os que compe-
tem pela sobrevivência econó-
mica e desportiva. 

Ésabldo queo desporto, en-
q uanto sector de atividade, não 
pode subsistir sem equilíbrios 
traduzidos na imprevisibilidade 
nos resultados, pelo que os agen-
tes desportivos têm uma res-
ponsabilidade acrescida na ges-
tão que realizam. Em Portugal. o 
ambiente está longe de ser pro-
picio a uma reflexão sobre medi-
das que reforcem a igualdade en-
tre os competidores. 

Além disso, a indústria promo-
ve °jogador de futebol como 
um produto, prosperando o in-
dividualismo e agudizando as 
diferenças entre os rendimen-
tos auferidos. 

Remando contra a maré, no 
campo da responsabilidade so-
dal os jogadores com maior ca-
pacidade financeira têm revela-
do consciência da posição que 
ocupam e vontade de fazer a di-
ferença. São inúmeros os casos 
de solidariedade de jogadores 
portugueses, que enobrecem a 
classe e o pais, mas recentemen-
te mereceu destaque a iniciativa 
do espanhol Juan M ata. que 
doará 1% do salário a cau.gaç so-
ciais, seguida por Mats 
H ummels, com o intuito de mo-
bilizar toda a classe  
A solidariedade e o apoio a cai  iqaç 
sociais são um dos grandes bene-
fícios trazidos pelo sucesso da 
modalidade, mas é preciso fazer 
mais na relação entre os pares. 
Mecanismos que garantam o 
cumprimento das condições 
contratuais, a proteção no de-
semprego e na doença ou susten-
tabilidade no pós-carreira.são 
desejáveis e possíveis através de 
um esforço conj unto. É preciso 
fazer muito mais nesta matéria. 

Devemos pensar o futuro da 
modalidade. a sustentabilida-
de do jogocomo um dever de 
todos os agentes envolvidos no 
fenómeno. 


